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"I GINKANA 
AUTOMOBILÍSTICA 
PARQUE CECAP" 
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Na montagem fotográfica vemos o seguinte: Em cima — Mãe de Sant», tarefa cumprida 
pela equipe JABUTI e garotas do P. CECAP quando cumpriam a tarefa de trazer a taça 
do Colégio campeão das Olimpíadas de Guarulhos (Conselheiro Crispiniano). — Nomeio: 
o homem vestido de fraque e cartola — Benedito Alves de Melo, ciclista-malabarista — 
e Salin Cezário, musico do Restaurante RE CANTO AMIGO, onde saboreia-se as melho­
res pizzas, churrascos etc. (Serviço a la carte — Avenida Guarulhos, 10 — F.: 49-1789). 
Na foto Salin Cezário (de barba) está sendo cumprimentado pelo Higino Portela, Diretor 
Social do Grêmio. — Embaixo: flagrantes dos cairros participantes. 

"O Boletim 

(colaboração) 

O Dr. Sérgio Iglésias, Diretor do De­
partamento de Higiene e Saúde, explicou à 
nossa reportagem o significado da "Opera­
ção Assomede". Essa operação foi realiza­
da por seu Departamento nas proximidades 
de Mairiporã, recentemente. 

Foram as primeiras palavras do Dire­
tor do DHSP de Guarulhos: "O importante 
para o povo de nossa cidade é saber a im^ 
portancia da Operação Assomede". É a ex­
planação seguinte: "Esse trabalho foi cria­
do pela Atual Administração Municipal e é 
uma operação, como diz o nome abreviado 
Assomede, tendo por finalidade levar aos 
mais afastados lugares a assistência social 
médica e dentaria". "São escolhidos os lu­
gares distantes do município, procurando 
núcleos pequenos para a resolução urgente 
do problema médico odontologíco-social". 

A ultima operação foi realizada sexta 
feira, dia 24 de agosto, na divisa com o mu­
nicípio de Mairiporã em local denominado 
Sitio do Portão. O Dr. Sérgio foi obrigado a 
solicitar viaturas especiais para chegar até 
ao local, dada a sua distancia e difícil 
acesso. 

Continuou o responsável pelo Departa­
mento de Higiene e Saúde: "Atendemos na 
ocasião a cerca de 13 famílias, para as quais 
resolvemos os problemas odontológicos, 
médicos 6 de cunho social". 

"Com relação a parte social, foram dis­
tribuídos gêneros alimentícios, flanelas, sa­
patos usados e material para escola. 

O Setor está promovendo uma campa­
nha para arrecadar todo o material a ser 
distribuído entre as famílias beneficiadas 
pela "Operação Assomede". Dr Sérgio faz 
um apelo aos guarulhenses (toda a região 
vizinha também pode colaborar) para que 
faça a doação de roupas usadas e outros 
objetos úteis; tudo será destinado à próxi­
ma operação. 

A iniciativa da prefeitura visa minorar 
os problemas de certa faixa da população, 
resolvendo a maioria deles - justamente os 
de maior importância que são a saúde e a 
educação. 

É visada a população mais distante do 
centro e o resultado da atividade tem deixa­
do os responsáveis muito felizes. 

Interrogado sobre a próxima Assomede 
disse Sérgio Iglésias: "Acreditamos que 
dentro de vinte dias, aproximadamente, es­
taremos realizando outra investida; esta­
mos prevendo para o proximo ano a reali­
zação de duas operações mensais, inclusive 
voltando a looajs já beneficiados evitando-
se que novos dentes se percam, doenças 
voltem a ameaçar, reforçando, a assistência 
social". "Um dos nossos objetivos é impedir 
que essa assistência se deteriore com o pas­
sar do tempo". Realmente é um serviço 
constante no cuidado à população. 

(Conclui na pág. 7) 
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EDITAL 
J U Í Z O D E D I R E I T O D A 3.a VARA DA 

COMARCA DE GUARULHOS — SP 
39 Cartório de Notas e Oficio de Just iça 

Ação Executiva n? 1207/71 

EDITAL DE l.a PRAÇA 

O Doutor Luiz Alexandre Szikora, Juiz 
de Direito da 3.a Vara desta Comarca de 
Guarulhos, Estado de São Paulo, na forma 
da lei, etc. 

FAZ SABER, aos que o presente edital 
virem ou dele conhecimento tiverem, que 
no dia 4 (QUATRO) DE SETEMBRO (9) 
P'P., às 13,00 HORAS, o sr. Porteiro dos 
Auditórios ou quem suas vezes fizer, levará 
a publico pregão em primeira praça de ven­
da e arrematação, a quem mais der e maior 
lanço oferecer, no Edifício do Fórum local, 
sito a Rua 7 de Setembro n ' 166, os bens 
penhorados ao executado JOSÉ GONÇAL,-
VES SILVA, na Ação Executiva n^ 1207/71 
que lhe move SENAP - SERVIÇO NACIO­
NAL DE AUTOMÓVEIS E PEÇAS S/A., 
em curso perante este Juizo e 3 ' Cartório, a 
saber: 1) uma geladeira marca Kelvinator, 
mod. F-5122, série RJ 124490, 110 volts, 8 
1/2 pés, com u m ano de uso, pequena, em 
bom estado, avaliada em Cr$ 550,00. 2) Um 
televisor marca Colorado RQ, 21 polegadas, 
em excelente estado, funcionando perfeita­
mente, cor castanho, n? 12.6467, adquiriao 
em 1969, avaliado por Cr$ 900,00. 3) Um jo­
go de sofá cama e 2 poltronas, revestido em 
napa, tipo colonial, cor rosa claro, fanta­
siado, em bom estado, avaliado em Cr$ 
500,00. 4) Uma maquina de costura, marca 
Singer, em estado de nova, fabricação 1970, 
cor marfim, funcionando perfeitamente, 
avaliada em Cr$ 350,00. Os objetos encon­
tram-se depositados em mãos e poder do 
executado José Gonçalves Silva, residente à 
Rua Duque de Caxias n"? 175, nesta ciáade, 
onde poderão ser examinados. E, para que 
chegue ao conhecimento de todos e que de 
futuro ninguém alegue ignorância, foi expe­
dido o presente, que será publicado e afixa­
do como de direito. Guarulhos, 16 de julho 
de 1973. Eu, a) Domingos Wellington Ma-
zucato. Escrevente autorizado, datilografei 
e subscrevi. 

LUIZ "ALEXANDRE SZIKORA 
Juiz de Direito 

EDITAIS DE 
PROCLAMAS 

DR. LOURIVAL DE OLIVEIRA Escri­
vão do Registro Civil das Pessoas Naturais 
do distrito-séde do município e comarca de 
Guarulhos, Est. de S. Paulo, etc. 

FAÇO SABER que pretendem se casar 
e apresentaram os documentos exigidos no 
art igo 180 do Código Civil: 

VALDIR COELHO DA SILVA MAIA e 
D. DILMA GOMES DE OLIVEIRA 

Ele nascido em Ribeirão Preto, d/Esta­
do a 21 de outubro de 1948, profissão pintor 

O DIÁRIO DE GUARULHOS 

estado civil solteiro, domiciliado e residente 
neste distrito, filho de Augusto > Coelho da 
Silva Maia e de D. Augusta Palharo. 

Ela nascida em este distrito, a 30 de 
junho de 1952, profissão p. domesticas, es­
tado civil solteira, domiciliada e residente 
neste distrito, filha de Sebastião Gomes de 
Oliveira e de D. Vitalina Vicente de Olivei 
ra. 

Guarulhos 31 de agosto de 1973 

ANTONIO WILSON GASPARINI e 
D. SANTINA MARTINS 

Ele nascido em este distrito, a 15 de ju­
nho de 1951, profissão industriario, estado 
civil solteiro, domiciliado e residente neste 
distrito, filho de Olivio Gasparini e de D. 
Aparecida Bononi Gasparini. 

Ela nascida em Poços de Caldas. Esta­
do de Minas Gerais a 24 de marco de 1949, 
profissão industriaria, estado civü solteira, 
domiciliada e residente neste distrito, filha 
de José Martins e de D. Benedita Teodora 
Martins. 

Guarulhos 31 de agosto de 1973 

JOSÉ VICENTE DOS REIS SOUZA e 
D. MARIA LUIZA DA SILVA 

Ele nascido em Guaranésia, Estado de 
Minas Gerais a 7 de março de 1946, profis­
são industriario, estado civil solteiro, domi­
ciliado e residente neste distrito, filho de 
José Costa de Souza Sobrinho e de D. Ce-
zarina Gonçalves de Souza. 

Ela nascida em Ia eeá. Estado de Per­
nambuco a 9 de julho de 1949, profissão in­
dustriaria, estado civil solteira, domiciliada 
c residente neste distrito, filha de D. Maria 
de Barros Silva. 

Guarulhos 31 de agosto de 1973 

Dr. NIVAL GARCIA e 
D. ADÉLIA DE ABREU 

Ele nacsido em \Imbituva, Estado do 
Paraná a 22 de dezembro de 1944, profissão 
engenheiro civil, estado cdvil solteiro, domi­
ciliado e residente neste distrito, filho de 
Alcindino Garcia e de D. Elza Ida Roloff 
Garcia. 

Ela nascida em a Capital d /Estado, 
(Capela do Socorro) a 27 de dezembro de 
1947 profissão auxiliar de escritório, estado 
civil solteira, domiciliada e residente neste 
distrito, filha de João de Abreu e de D. Ma­
i a de Abreu. 

Guarulhos 31 de agosto de 1973 

FRANCISCO OLIVEIRA DE MATOS e 
D. MARIA HELENA DE MATOS 

Ele nascido em Cruxati , Estado do 
Ceará a 20 de março de 1949, profissão pa-
dreiro, estado civil solteiro, domiciliado e 
residente neste distrito, filho de Vicente 
Rodrigues de Matos e de D. Dionisia Rosa 
de Oliveira. 

Ela nascida em Itapipoca, Estado do 
Ceará a 20 de fevereiro de 1953, profissão 
costureira, estado civil solteira, domiciliada 
e residente neste distrito, filha de Geronimo 
Rodrigues de Matos e de D. Maria Oscar Ro­
drigues. 

Guarulhos 31 de agosto de 1973 

NEUTON PINHEIRO DOS REIS e 
D. MARIA PLACIDIA DE SOUZA 

Ele nascido em Pinhotiba, Estado de 
Minas Gerais a 21 de julho de 1942, profis­
são encanador, estado dvi l solteiro, domici­
liado e residente neste distrito, filho de Ma -̂
noel dos Reis e de D. Maria da Conceição. 

Ela nascida em Muriaé, Estado de Mi­
nas Gerais a 26 de março de 1945, profissão 
p. domesticas, estado civil solteira, domici­
liada e residente neste distrito, filha de Pla-
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cidio Higino de Souza e de D. Claudina Ma­
ria de Jesus . 

Guarulhos 31 de agosto de 1973 

Se alguém souber de algum impedimen­
to, oponha-o na forma áa lei. 

Lavro o presente para ser afixado e publi­
cado no jornal "O DIÁRIO DE GUARU­
L H O S " no dia 1? de setembro de 1973. 

O Escrivão, Lourival de Cl ivara . 

O Diário de Guarulhos 
Rua Ramos de Azevedo 188 

EXPEDIENTE 

Telefones: OFICINAS E REDAÇÃO 
49-1520 — RESIDÊNCIA 49-1678 

l^iretor Responsável: 
VERO H. SALLES DE LIMA 

(Registro: M.T.I.C. N.o 2761 - Redator-Chefe» 
Representante autorizado:-
Prof. Je íe lyn Machado Gomes 

Guarulhos, 1^/2 de setembro de I j í ^ L — 
A direção deste jornal não com.parti-

Lha a opinião esposada em colabopações as­
sinadas. 

A V I S O A P R A Ç A 
Os recibos correspondentes às cobranças de 
O DIÁRIO DE GUARULHOS. são numera­
dos e assinados pelo seu diretor sr. VERO 
OE LIMA ou sua esposa dona EULÁLIA 
HOSSEPIAN DE LIMA.; Não se responsa­
biliza esta Di r í çãe por pagaoientos efetua­
dos a terceiros sem a observância das con­

dições acima, salvo quando com cheques 
i^mitidos cm nome deste jornal. 
O DIÁRIO DE GUARULHOS não tem liga­
ção com n e n h u m outro jornal. As pessoas 
autorizadas a íazer uso do seu nome pa r i 
angariar anúncios e assinaturas são as que 
eonstam do expediente 

D E C L A R A Ç Ã O 
P a r a os efeitos legais, declaramos que 

o Snr. ALCEU MOREIRA GONÇALVES 
por tador d a carteira profissional n^' 
12.052, périe 20, abandonou seu cargo 
em nossa firma, tendo sido o seu ultimo 
dia de t raba lho em 14 de julho de 1973. 

Guarulhos, 28 de agosto de 1973. 

MOTO MECÂNICA VIANA LTDA. 

Sociais 
ANIVERSARIANTES 
DA SEMANA 
Dia 

27 — Sônia Maria Bonaciela - B2 
Mareia Abraão Siqueira . B4 

28 — João Guterrez do Prado Filho - BI 
29 — Maria Aríete R. Diniz ,- B6 

Fátima Baracho - B6 
30 — Rizomar Souza Sposito - B3 
31 — A n a Maria Gindro Carnicelli - B6 

file:///Imbituva
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PREFEITURA 
M UKICIPAL DE 
GU A R U L H O S 

GABINETE DO PREFEITO 

O CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO 
prefeito Municipal de Guarulhos, no uso 
de suas atribuições legais, faz publico para 
os devidos fins os atos praticados pelo exe­
cutivo Municipal. 

Poitaiia 11 580/73 - GP 
o CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO, 

PREFEITO MUNICIPAL DE GUARULHOS, 
no uso de suas atribuições legais, e consi­
derando o que consta do processo n̂ " 27637/ 
73, 

DISPENSA, a pedido, a contar de 06-
08r-73, o servidor municipal JOAQUIM 
CHAGAS, Trabalhador Braçal "B", ref. 03, 
lotado na SOSP-DO-DOP.-Serviço de Pré-
Moldados (B-1.2106). 

Guarulhos 27 de agosto de 1973 

Waldomiro Pompeo 
Prefeita Municipal 

Poitaiia ¥• Win - GP 
o CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO, 

PREFEITO MUNICIPAL DE GUARULHOS, 
no uso de suas atribuições legais, e conside­
rando o que consta do processo n? 26.160/ 
73, 

DISPENSA, a pedido, a contar de 24-
07-73, o servidor municipal JOEL ANTO­
NIO DA SILVA, Trabalhador Braçal "B", 
ref. 03, lotado na SOSP-DO-DOP-Seção de 
Conservação e Pavimentação (B-0.2106). 

Guarulhos 27 de agosto de 1973 

Waldomiro Pompeo 
Prefeito Municipal 

Põitaiia U m m - GP 
O CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO 

PREFEITO MUNICIPAL DE GUARULHOS, 
no uso de suas atribuições legais e consider 
rando o qpe consta no processo n ' 27529/73 

DISPENSA, a pedido, a contar de 08-
08-73, o servidor municipal ANTONIO SE-
MENSATO, Motorista, ref. 18, lotado na 
SOSP-DSP-DSA-Secão de Energia Elétrica 
(B-3207). 

Guarulhos 27 de agosto de 1973 

Waldomiro Pompeo 
Prefeito Municipal 

_ P^aiia «.0 5S3//3 • GP 
fi CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO, 

PREFEITO MUNICIPAL DE GUARULHOS, 
no uso de suas a ribuições legais, e conside­
rando o que consta no processo n̂ " 
27.502/73, 

DISPENSA, a pedido, a contar de 10-
8-73, o servidor municipal JOSÉ MIGUEL 
TOMAZ, Trabalhador Braçal "B', ref. 03, 
lotado na SOSP-DO-DOP-Seção de Conser­
vação e Pavimentação (B-0.2106). 

Guarulhos 27 de agosto de 1973 

Waldomiro Pompeo 
( Prefeito Municipal 

Portaiia «.« 584/Í3 - GP 
O CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO 

PREFEITO MUNICIPAL DE GUARULHOS 
tendo em vista a exceção prevista no Artigo 
19, § 19, item II do Ato Complementar n9 41 
de 22-1-69, com a redação que lhe foi dada 
pelo Ato Complementar n? 52 de 02-05-69, e 
considerando o que consta do Processo nf 
14583/73, 

NOMEIA, face aprovação em concurso 
nos termos do artigo 10, item I da Lei Mu­
nicipal n" 1429 de 19-11-68, o sr. HERMANN 
ATLA HRDLICKA, para ocupar, em cará­
ter efetivo, o cargo de Desenhista 11, GO-
4.2, MF-10,86, criado pela Lei Municipal n? 
1649 de 12-07-71, lotado na SPF-DPP-DP-
SET-Serviço de Desenho (B-3.2302). 

Guarulhos 27 de agosto de 1973 

Waldomiro Pompeo 
Prefeito Municipal 

Peitaria N-o 59ÍÍ//3 - GP 
o CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO 

PREFEITO MUNICIPAL DE GUARULHOS, 
no uso de suas atribuições legais e conside­
rando o que consta do processo n* 28.038^ 
73, 

DISPENSA, a pedido, a contar de 14-
08-73, o servidor municipal PAULO BUE-
NO, Trabalhador Braçal "B" , ref. 03, lota­
do na SOSP-DSP-DSA-Seção de Limpeza 
Publica (B-0.2207). 

Guarulhos 27 de agosto de 1973 

Waldomiro Pompeo 
Prefeito Municipal 

Decieto U 4294 
de 23 de agosto de 1973 

Concede direito exclusivo à Companhia 
Municipal de Gás - COMGÁS DE SAO 
PAULO, para instalação e operação de for­
necimento de gás canalizado. 

O CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO, 
PREFEITO MUNICIPAL DE GUARULHOS, 

<m cumprimento ao que dispõe a Lei Muni­
cipal n° 1725 de 16 de junho de 1972, com­
binado com o artigo 1° da Lei n? 1874, de 
16 de agosto de 1973 e considerando o que 
consta do processo n° 25167/73, 

DECRETA: 

Artigo 1° — Fica concedido à Compa­
nhia Municipal de Gás CONGAS de São 
Paulo, direito exclusivo, por prazo de qua­
renta anos, para instalação e operação de 
fornecimento de gás canalizado no Municí­
pio, nos termos e clausulas do contrato a 
ser firmado. 

Artigo 29 — Este decreto entrará em 
vigor na data de sua publicação. 

Guarulhos 23 de agosto de 1973 

Waldomiro Pompeo 
Prefeito Municipal 

Harly Nogueira 
Resp. p / Exp do Depto. Jurídico 

Decielo ü,» m i 
de 23 de agosto de 1973 

Regulamenta a constituição de Comis­
sões, na sua distinção de Órgãos Colegiados 
na forma expressa no art. 50, da Lei n ' 
1649/71. 

O CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO, 
PREFEITO MUNICIPAL DE GUARULHOS, 
no uso das atribuições que lhe confere o 
art. 39, do Capítulo II, do Decreto-Lei Com­
plementar n9 9, de 31 de dezembro de 1969, 
para o efeito das distinções previstas no art. 
50 da Lei n" 1649/71, cujas definições são 
imprescindíveis para a efetiva ordenação ad­
ministrativa, de forma a não permitir cri­
térios diferentes de apreciação, 

DECRETA: 

Artigo 19 •— As Comissões que vierem 
a ser constituídas como órgãos Colegiados 
definidos no art. 50 da Lei n9 1649/71 serão 
ordinariamente consideradas como de sim­
ples colaboração, não remuneradas, sempre 
que da respectiva Portaria não conste ex­
pressamente o enquadramento no seu item 
I, como órgão Colegiado Executivo. 

Artigo 29 ^ Prevalecendo a distinção 
expressa no art. 50 da Lei n° 1649/71 sobre 
a conceituação da mesma matéria na ordem 
estatutária, por força do preceito revoca-
torio do seu art. 81, não será autorizado ne­
nhum pagamento de gratificação, com base 
no art. 132 da Lei n9 1429, de'l9 de novem­
bro de 1968, que contrarie os expressos 
termos do presente Decreto. 

Artigo 39 — O presente decreto entrará 
em vigor na data da sua publicação, revo­
gadas as disposições em contrario. 

Guarulhos 23 de agosto de 1973 

Waldomiro Pompeo 
Prefeito Municipal 

Heitor Mauricio de Oliveira 
Chefe de Gabinete 

Preço do Exemplar 
Cr$ 0,30 
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PREFEITURA 
M Ü T v í í C í P A L DE 
GU A R U L H O S 

GABINETE DO PREFEITO 

O CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO 
prefeito Municipal de Guarulhos, no uso 
de suas atribuições legais, faz publico para 
os devidos fins os atos praticados pelo exe­
cutivo Municipal. 

Poitaiia M 590/73 - EP 
O CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO, 

PREFEITO MUNICIPAL DE GUARULHOS, 
no uso de suas atribuições legais, e consi­
derando o que consta do processo n° 27637/ 
73, 

DISPENSA, a pedido, a contar de 06-
08-73, o servidor municipal JOAQUIM 
CHAGAS, Trabalhador Braçal "B", ref. 03, 
lotado na SOSP-DO-DOB-Serviço de Pré-
Moldados (B-1.2106). 

Guarulhos 27 de agosto de 1973 

Waldomiro Pompeo 
Prefeite Municipal 

Portaria ¥• 581/73 - GP 
o CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO, 

PREFEITO MUNICIPAL DE GUARULHOS, 
no uso de suas atribuições legais, e conside­
rando o que consta do processo n ' 26.160/ 
73, 

DISPENSA, a pedido, a contar de 24-
07-73, o servidor municipal JOEL ANTO­
NIO DA SILVA, Trabalhador Braçal "B", 
ref. 03, lotado na SOSP-DO-DOP-Seção de 
Conservação e Pavimentação (B-0.2106). 

Guarulhos 27 de agosto de 1973 

Waldomiro Pompeo 
Prefeito Municipal 

Portaria N.» 582/73 - EP 
o CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO 

PREFEITO MUNICIPAL DE GUARULHOS, 
no uso de suas atribuições legais e consider 
rando o que consta no processo n^ 27529/73 

DISPENSA, a pedido, a contar de 08-
08-73, o servidor municipal ANTONIO SE-
MENSATO, Motorista, ref. 18, lotado na 
SOSP-DSP-DSA-Seção de Energia Elétrica 
(B-3207). 

Guarulhos 27 de agosto de 1973 

Waldomiro Pompeo 
Prefeito Municipal 

Pjrtaiia «•« 593/73 - GP 
(' CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO, 

PREFEITO MUNICIPAL DE GUARULHOS, 
no uso de suas ̂  a libuicõos legais, e conside­
rando o que consta no processo n° 
27.502/73, 

DISPENSA, a pedido, a contar de 10-
8-73, o servidor municipal JOSÉ MIGUEL 
TOMAZ, Trabalhador Braçal "B', ref. 03, 
lotado na SOSF-DO-DOP-Seção de Conser 
vação e Pavimentação (B-0.2106). 

Guarulhos 27 de agosto de 1973 

Waldomiro Pompeo 
Prefeito Municipal 

Portaria U 534/73 - GP 
O CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO 

PREFEITO MUNICIPAL DE GUARULHOS 
tendo em vista a exceção prevista no Artigo 
1°, § !<", item II do Ato Complementar n<> 41 
de 22-1-69, com a redação que lhe foi dada 
pelo Ato Complementar n° 52 de 02-05-69, e 
considerando o que consta do Processo n° 
14583/73, 

NOMEIA, face aprovação em concurso 
nos termos do artigo 10, item I da Lei Mu­
nicipal n9 1429 de 19-11-68, o sr. HERMANN 
ATLA HRDLICKA, para ocupar, em cará­
ter efetivo, o cargo de Desenhista II, GO-
4.2, MF-10,86, criado pela Lei Municipal ifi 
1649 de 12-07-71, lotado na SPF-DPP-DP-
SET-Serviço de Desenho (B-3.2302). 

Guarulhos 27 de agosto de 1973 

Waldomiro Pompeo 
Prefeito Municipal 

Portaria ll-ii 585/73 - GP 
o CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO 

PREFEITO MUNICIPAL DE GUARULHOS, 
no uso de suas atribuições legais e conside­
rando o que consta do processo n° 28.0387 
73, 

DISPENSA, a pedido, a contar de 14-
08-73, o servidor municipal PAULO BUE-
NO, Trabalhador Braçal "B" , ref. 03, lota­
do na SOSP-DSP-DSÀ-Seção de Limpeza 
Publica (B-0.2207). 

Guarulhos 27 de agosto de 1973 

Waldomiro Pompeo 
Prefeito Municipal 

Decieto N-O 4294 
de 23 de agosto de 1973 

Concede direito exclusivo à Companhia 
Municipal de Gás - COMGÁS DE SAO 
PAULO, para instalação e operação de for­
necimento de gás canalizado. 

O CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO, 
PREFEITO MUNICIPAL DE GUARULHOS 

(m cumprimento ao que dispõe a Lei Muni­
cipal n° 1725 de 16 de ]unho de 1972, com­
binado com o artigo 1" da Lei n° 1874, de 
16 do acosto de 1973 e considerando o que 
consta do orocesso n° 25167/73, 

DECRETA, 

Artigo 1° — Fica concedido à Compa­
nhia Municipal de Gás CONGAS de São 
Paulo, direito exclusivo, por prazo de qua­
renta anos, para instalação e operação de 
fornecimento de gás canalizado no Municí­
pio, nos termos e clausulas do contrato a 
ser firmado. 

Artigo 2° — Este decreto entrará em 
vigor na data de sua publicação. 

Guarulhos 23 de agosto de 1973 

Waldomiro Pompeo 
Prefeito Municipal 

Harly Noguetra 
Resp p / Exp do Depto Jurídico 

Decieto P 4295 
de 23 de agosto de 1973 

Regulamenta a constituição de Comis­
sões, na sua distinção de Órgãos Colegiados 
na forma expressa no art. 50, da Lei n ' 
1649/71. 

O CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO, 
PREFEITO MUNICIPAL DE GUARULHOS, 
no uso das atribuições que lhe confere o 
art. 39, do Capítulo II, do Decreto-Lei Com­
plementar n" 9, de 31 de dezembro de 1969, 
para o efeito das distinções previstas no art. 
50 da Lei n" 1649/71, cujas definições são 
imprescindíveis para a efetiva ordenação ad­
ministrativa, de forma a não permitir cri­
térios diferentes de apreciação, 

DECRETA: 

Artigo 1" — As Comissões que vierem 
a ser constituídas como órgãos Colegiados 
definidos no art. 50 da Lei n? 1649/71 serão 
ordinariamente consideradas como de sim­
ples colaboração, não remuneradas, sempre 
que da respectiva Portaria não conste ex­
pressamente o enquadramento no seu item 
I, como órgão Colegiado Executivo. 

Artigo 2' — Prevalecendo a distinção 
expressa no art. 50 da Lei n ' 1649/71 sobre 
a conceituação da mesma matéria na ordem 
estatutária, por força do preceito revoca-
torio do seu art. 81, não será autorizado ne­
nhum pagamento de gratificação, com base 
no art. 132 da Lei n'> 1429, de 19 de novem­
bro de 1968, que contrarie os expressos 
termos do presente Decreto. 

Artigo 3° — O presente decreto entrará 
em vigor na data da sua publicação, revo­
gadas as disposições em contrario. 

Guarulhos 23 de agosto de 1973 

Waldomiro Pompeo 
Prefeito Municipal 

Heitor Mauricio de Oliveira 
Chefe de Gabinete 

Preço do Exemplar 
Cr$ 0,30 
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SEJAMOS 
SENSATOS 

Sejamos lógicos e honestos em nossos 
julgamentos. Acham os homens de respon­
sabilidade politica e social do Brasil que o 
Governo Revolucionário tenha necessidade 
de uma imprensa pomposa para ajuda-lo a 
realizar as obras que está realizando? Mas 
como é possível que uma imprensa confu-
sionista possa ajudar uma Revolução que 
arca com tremendas responsabilidades face 
aos destinos de uma Nação do porte do Bra­
sil? Com edições polpudas de dezenas e de­
zenas de paginas contendo anúncios? Com--
matérias editoriais estilo "morde e sopra"? 
Com a obstinação, manha e perversidade 
com que certos jornais furta-cor procuram 
comover a opinião publica no sentido de in­
dispo-la contra a poUtica construtiva da Re­
volução, porque esses jornais pressentem a 
aproximação de dias difíceis para os inte­
resses materiais dos grupos econômicos que 
os sustentam e de seus políticos que já se 
sentem frustrados na sua ambição de can­
didatos em potencial a altas investiduras? 
Nada disso interessa à Revolução nem aju­
da na execução dos programas revolucionai-
rios. Não ajuda nem assusta nem preocupa. 
A Revolução possui sua meta, seu sistema 
ambos produtos da experiência e do Bom 
Senso. Seus colaboradores tanto podem ser 
humildes operários organizados em traba­
lhos de interesse nacional, como podem ser 
uma lavoura e uma industria empenhadas 
em atividades multiplicadoras das verdadei­
ras riquezas nacionais. Da mesma forma 
um jornal de 4 paginas, de linha honesta, 
sem felonias e traições pode colaborar com 
a Revolução muito mais eficientemente do 
que um jornal vergonhosamente gordo que 
aproveita os dinheiros dos incentivos do 
Governo revolucionário carreados aos seus 
cofres em forma de publicidade por inicia­
tivas particulares especializadas em gatu-
nagens e especulações à custa da miséria do 
povo. 

(Edição de 29-8-73) 

A Ingratidão não 
se Justiíica 

De 700 milhões de dólares em 1967 a 
produção agrícola nacional passou em 1972 
a 2 bilhões de dólares. Quem o confirma é 
o próprio Ministro Delfim Neto. E sabem 
os pessimistas, os descrentes e os saudosis­
tas a quem se deve esse alentado progresso? 
A Revolução Brasileira, meus amigos, à Re­
volução Brasileira! 

Mas não é a eles, os pessimistas, os 
descrentes e os saudosistas, que quero lem­
brar essa prodigiosa realidade que a Nação 
está devendo ao valor dos revolucionários 
que dirigem o Pa^s, e sim aos aproveitado­
res inconscientes e ingratos do esfirço e do 
trabalho dos homens da Revolução Brasi­
leira autores do aludido progresso. A eles 
aos ingratos, que se locupletam e enchem 
seus cofres com os dinheiros que a prospe­
ridade atual lhes enseja. Lembro isso a to­
dos os espertalhões que pululam no comer­
cio, na industria, nas profissões liberais, na 
politica e na imprensa. O dinheiro de suas 

especulações que os enriquece constitui o 
sangue dos revolucionários. Se não existis­
se no Brasil uma Revolução imbuida de um 
ideal de puro patriotismo, e essas legiões de 
aproveitadores da economia nacional esta­
riam hoje chafurdando nos monturos da mi­
séria. 

E é bom que se lembre esse aspecto 
vergonhoso das atividades de todos aqueles 
que vivem de expedientes, explorando e 
enganando as populações incautas cuja pro­
teção e bem estar é a meta da Revolução, a 
curto ou a longo prazo. Estamos em plena 
Semana da Pátria, comemorando-a de Nor­
te a Sul. E uma Pátria que precisa erradi­
car toda a sorte de seus entraves sociais, 
culturais, políticos e econômicos não se ser­
ve com palavras vazias de sentido e sim 
com ideias e atos que possam servir de 
edificante exemplo. 

(Edição de 30-8-73) 

Uma S u g e s t ã o 
Diariamente este jornal recebe, atra­

vés dos Correios ou em mão, colaborações 
de agencias, repartições publicas, entidades 
sociais, econômicas e particulares. A todas 
as colaborações gostaríamos de dar guarida 
nas paginas de O Diário de Guarulhos, es­
colhendo os de interesse publico, dentro da 
moral ética e o espirito das leis em vigor 
Infelizmente 907c dessas colaborações não 
podem ser aproveitadas devido tão somente 
à extensão de seus textos. Acreditamos que 
o mesmo esteja acontecendo com todos os 
jornais interioranos. 

Em vista disso e para maior difusão de 
assuntos de interesse geral, sugerimos aos 
colaboradores, resumirem seus artigos (no 
máximo 1 ¥2 lauda papel oficio) uma vez 
que não é nosso costume refundir os origi­
nais que recebemos destinados à publicação 
preferindo publicar na integra seug textos. 

A direção 
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MINISTÉRIO DO EXERCITO 
II EXERCITO 

2.a REGIÃO MILITAR 
4.a CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO 

MILITAR 
2.a DELEGACIA DO SERVIÇO MILITAR 

GUARULHOS 

SERVIÇO MILITAR 
AVISO AOS CONVOCADOS DA CLASSE 

DE 1955 
O Delegado do Serviço Militar, avisa 

aos convocados da Classe de 1955 e anterio­
res em débito paia com o Serviço Mi|-tar, 
que à apresentação para seleção foi anteci­
pada para o proximo dia 3. SET. 1973, de­
vendo os convocados apresentarem-se às 
7,90 hs. diretamente no Estádio Fioravante 
Icrvolino nesta cidade. 

ZINEU SIMIONATO 
19 Ten. Del. da 2a. DEL. SM 

Popularidade 
Dispensável 

Um fato que os nossos políticos de 
proa tem obrigação de compreender e aca­
tar, tanto nos municípios quanto em ou­
tras esferas da vida publica, é o fato de 
que o Brasil de hoje mui distante está dos 
tempos em que era comum basear o valor 
e o prestigio de um homem publico pela sua 
popularidade. A Revolução Brasileira aca­
bou convencendo a Nação que outro méto­
do mais racional dever-se-á por em exe­
cução para realmente servir-se ao Brasil 
desde os municípios até as areas mais altas 
do País: Realizações concretas, objetivas, 
visando a elevação do nível social em todos 
os sentidos, sem alarde e sem esbanjamen­
tos. Este o sistema revolucionário. Daqui 
deriva sua autoridade. Seu programa em 
ação não persegue popularidade pelo dese­
jo de ser popular e sim aspira merecer a 
confiança da Nação em troca de realizações 
em prol do rápido desenvolvimento, inte­
gração e defesa nacionais. No fundo o que 
preocupa a Revolução é o nível social, cul­
tural e econômico do Homem brasileiro, pe­
dra angular renovadora, vitalizadora de to­
da a estrututra política, social e cultural da 
nacionalidade. A elevação do nível social do 
Homem brasileiro constitui o único cami­
nho para a conquista de um lugar de honra 
no concerto das grandes nações, pelo Bra­
sil. 

Compreendido este ponto pelos lideres 
políticos atuantes em todas as cidades e 
municípios do País, estarão eles mais pró­
ximos dos programas desenvolvimentistas 
do Governo Revolucionário, fazendo jus à 
sua atenção e ao seu apoio. E não necessita­
rão de promover festinhas para agradar as 
populações que capitaniam, nem procurar 
embaír-lhes a boa fé com promessas vãs, 
nem contenta-los com empregos públicos 
que os tornem um encargo aos cofres públi­
cos, em parasitagens inúteis. 

Em suma, o que realmente interessa à 
Revolução são as obras que se efetivam no 
território nacional e produzem seus efeitos 
sociais de maneira pratica, palpável e in­
sofismável. Os esbanjamentos em propa­
gandas pomposas, em reuniões, festas e 
despendiosos programas de ostentações 
pessoais, alem de não interessar à Revolu­
ção Brasileira, resultam negativos no con­
ceito das populações, sobretudo nas cama­
das obreiras cujo bem estar é um dos moti­
vos que preocupam a Revolução. É preciso 
evitar a popularidade vazia de sentidos e 
prenhe de pretensões politicas e demagó­
gicas. 

(Edição de 31-8-73) 

Documentos Perdidos 
José Albertino de Aqumo, rua Luiz 

Gama, 82, Guarulhos, perdeu cédula de 
Identidade funcional e f̂pedida pela Corre­
gedoria Geral da Justiça em 5 de setembro-
de 1972. 

O Diário de Guarulhos, 1/9/73. 
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A V e r d a d e e o M o m e n t o Pronunciamentos 
É perniciosa, e ninguém disso deve du­

vidar, a intromissão da imprensa escrita da 
metrópole na atividade jornalística dos 
munícipios. Refiro-me à imprensa monopo" 
l ista, e por monopólio jornalístico entendo 
a at i tude daqueles órgãos que desempenham" 
o papel de mercenários a serviço de capitais 
ou de grupos de capitalistas, quaisquer que 
sejam os seus interesses econômicos, políti­
cos e ideológicos. É~ costume da imprensa 
mercenária lançar mão de todos os meios 
es t ra tegemas e recursos pa ra estender seus 
tentáculos sugadores pelos municípios, ali­
mentada e sus tentada com os dinheiros que 
recebe, direta ou indiretamente, em forma 
de publicidade ou outras modalidades de 
contribuição escusa. 

Outro aspecto não menos pernicioso 
que se deve levar na devida conta é aquele 
que atr ibui a si (imprensa) o papel for­
mador da opinião publica. Ora, não existe 
u m engodo, u m subterfúgio mais torpe que 
envenenasse e per turbasse a mente dos in­
cautos (isto é a maioria do povo - as mas­
sas) do que esse de afirmar que a imprensa 
forma a opinião publica. Se a imprensa for­
masse a opinião publica então teríamos for­
çosamente t a n t a s opiniões quantos jornais 
circulam no País . Um absurdo. P u r a vigari­
ce. É pretensão da imprensa mercenária, 
que é mar rom mesmo que impressa em tin­
t a p re ta sobre o papel branco pois visa tão 
somente u m objetivo primordial: industr ia­
lizar-se e ganhar dinheiro, quer exibindo 
cliches de mulheres nuas e explorando o 
crime em rnanchetes garrafais, quer ban­
cando o serio a t ravés de um estilo todo es­
pecial, t a l como "batendo u m a vez no cravo 
e ou t ra n a f e r radura" , "mordendo e sopran­
do ao mesmo t empo" . No fundo o propósi­
to é industrial izar-se cada vez mais e cada 
vez mais investir contra os concorrentes 
pela lei do "forte engolir o f raco". 

Mas a missão da verdadeira imprensa 
é ou t ra : nasce para preencher u m a lacuna 
na organização social dos povos civilizados 
informando e esclarecendo a opinião publi­
ca pe r tu rbada e desencaminhada muitas ve­
zes pelo próprio progresso. É imprensa essa 
que baseia sua conduta na defesa do bom 
senso, à luz da historia da tradição e das 
experiências construtivas, o mais proximo 
possível da verdade. "Mas, nesse caso, o que 
vem a ser a verdade?" Indagará o leitor. 
Respondo-lhe sem hesitar: a verdade é Deus, 
E o dever dos homens, qualquer que seja 
sua ocupação individual e social, deve con­
sist ir em render obediência a seus Manda­
mentos. Mais propriamente daqueles que 
estão em comunicação com os seus seme­
lhantes e com o mundo: A sã imprensa. 

Sei que muitos rirão e sentenciarão que 
tais critérios em pleno século do progresso 
cientifico e industrial cheira a mofo. Mas eu 
posso provar por " a " mais " b " que não 
cheira a mofo, não. Cheira, isso sim, a ra­
ciocínio equilibrado e senso - c o m u m . Teria 
quando muito cheirado a mofo há um sé­
culo ou há meio século atrás. Hoje, não. A 
humanidade já está pressentindo o trágico 
futuro que a espera, nas provas e sinais que 
sua existência atr ibulada registra diaria­
mente e é agravada a cada hora que passa. 
A humanidade inteira, enlouquecida, está 
sendo a r ras tada à beira dos precipícios, si­
tuação apocalíptica essa que só a vontade de 
Deus poderá modificar. E Deus a modificará 
a titulo de que se não lhe cabe nenhuma res­

ponsabilidade? A responsabilidade de Deus 
limita-se ao ato divino da criação do ho^ 
mem à sua imagem e a dotação de u m a 
consciência e de u m poder sobrenatural no 
homem. Mas se o homem faz péssimo uso 
de suas condições racionais, que culpa terá 
Deus? 

Tudo isso que acabo de dizer acima 
não é poesia e sim a síntese da realidade 
dos dias e das horas de angustia e de lou­
cura que caracterizam a existência dos ho­
mens, dos povos e das nações que povoam 
neste momento o globo terráqueo, quaisquer 
que sejam suas condições sociais. A maio­
ria deles vive mergulhada na ignorância, 
na cegueira do ódio, da vaidade, da ambição 
particular, cobiçando para si, individual­
mente, os bens da t e r ra e os prazeres do 
mundo. Mas o mesmo não se pode dizer 
quanto aos homens que respondem pelos 
destinos da Revolução Brasileira. A missão 
que a historia lhes impôs não é igual ao 
papel negativo que desempenha a maioria 
dos lideres do mundo nem semelhança tem 
com as causas que determinam os periódi­
cos pronunciamentos que se verificam nos 
Continentes. É, pelo contrario, u'a missão 
diferente; missão superior, redentora. É a 
missão de quem arca com as responsabili­
dades na formação de uma nova civilização 
amalgamando e amassando um novo barro 
humano, feilo de muitas raças e mistura­
do com sangue de todas as procedências. É 
a humanidade universal que está em for­
mação nas plagas brasileiras, sob o Cruzei-, 
ro do Sul. Os homens pois que se encontram a 
frente da Revolução Brasileira sabem disso. 
E se empenham pela integração nacional, 
pelo desenvolvimento e defesa do País mo­
vidos não com sonho de hegemonia ou de 
grandeza material destituídos de superior ob­
jetivo, mas sim pela consolidação de con­
quistas sociais à luz de uma doutrina hu­
manística e humanitár ia que interessa a 

todos os povos da Terra. 

Agora na qualidade de diretor de um jornal 
crente na autenticidade de semelhante ideal, 
pergunto eu à imprensa mercenária da me­
trópole: é essa a orientação que ela impri­
me às suas edições polpudas, diariamente? 
Não é. Fundamental e lamentavelmente não é 
Mas O Diário de Guarulhos, que vem cir­
culando há mais de uma década, constitui 
exceção na imprensa. O Diário de Guarulhos 
orienta suas edições numa linha que mais 
próxima se coloca do Ideal da Revolução 
Brasileira, como doutrina e como Sistema. 
Se contássemos, nós deste jornal, com re­
cursos financeiros como conta a imprensa 
rechonchuda da metrópole, daríamos aco­
lhida em nossas paginas a todos os infor­
mes que dissessem respeito aos feitos da 
Revolução Brasileira de .Norte a Sul. A isto 
responderá a imprensa mercenária da me­
trópole que a liberdade de crer ou não crer 
é um direito. Seja. Mas nenhum jornal tem 
o direito de industrializar-se visando o lucro 
à custa de agradar os t rustes , os monopo­
listas, os especuladores, mesmo acomodan-
dc-se sob a capa das leis, nem conquistar 
pelo sensacionalismo a simpatia do consu/-
midor ignorante e fraco. A missão da im­
prensa, como expus acima, se coloca num ní­
vel muito mais elevado. É missão construti­
va como é a missão das escolas e das reli­
giões. 

(Edição de 20-S-73) 

Somos de opinião que é chegada a hora 
de u m a "tomada de pulso" ou posição no 
mundo chamado das Comunicações, ou 
mais propriamente, a imprensa falada, escri­
t a e televisada. Acreditamos que o regime, 
ou melhor, a Revolução tem o direito de 
saber quem está com ela, quem não está e 
quem faz por estar. A imprensa é o setor 
onde mais reina a confusão e a felonia. Na 
esfera politica é fácil de saber a posição do 
adversário, mesmo quando travestido era. 
amigo ou falso amigo, traidor, e oportunista. 
Mas na área das comunicações, seria, pelo 
contrario difícil distinguir o joio do trigo. 
Sob a capa da liberdade etc. etc. a 
imprensa pratica misérias e impunemente. 

Não se t ra ta , fazemos questão de frisar, 
de uma atitude de prevenção contra a liber­
dade do pensamento, da qual somos incon­
dicionais defensores, e sim apenas em que­
rer, como homens de imprensa não indus­
trializada, saber até que ponto a imprensa 
colabora com a Revolução, uma vez que os 
jornais, os radios e os canais de televisão 
devem seu progresso material a propria 
Revolução. 

Ninguém ignora (nem seria licito) que 
o mundo nestes últimos dez anos sofreu ra­
dicais transformações em todas a áreas de 
atividades sociais. Hoje em dia não se pode 
conceber a existência de uma imprensa sem 
um objetivo definido no contexto nacional. 
Noticiar por noticiar, não basta. É preciso 
que Se informe aquilo que realmente inter­
preta os ideais da Nacionalidade "êm pro­
cesso revolucionário que consiste num sis­
tema positivo em prol do desenvolvimento, 
integração e segurança do Brasil frente a 
um mundo cada vez mais ferrenhamente in-
ideologico. O sistema revolucionário con­
siste em dinamizar, moralizar e produzir 
poupando tempo e desperdício de dinheiro 
e energia. O Brasil de hoje não pode tolerar 
o "deixar ficar como está para ver como 
fica". 

Urge, portanto, Se modifique o proces­
so do dialogo. A atividade de comunicar 
não justifica a industrialização da imprensa 
com pendores monopolistas ou a serviço de 
grupos de trustes ou que tais, nem o resva­
lar para o sensacionalismo, porque seria ca­
nalizar para os cofres particulares fabulo­
sas somas em dinheiro, subverter o equilí­
brio da economia popular hipertrofiando-a 
com o sofrimento das familias menos favo­
recidas iludidas com promessas de conforto 
e bem estar. Seria o mesmo que a agiotagem 
legalizada. 

Por essa mesma razão, cremos que a 
Revolução está na hora de voltar sua aten­
ção e verificar quem é que está com ela ou 
sincroniza com os seus esforços e colabora 
ativa e eficientemente com o seu programa 
a curto e longro prazo. Está mesmo na hora. 

(Edição de 28-8r-73) 

Preço do Exemplar 
Cr$ 0,30 
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Uma Pagina Alegre pa ra uma Cidade ' 'Triste' ' 

FILOSOFANDO 

Heloísa é o nome da querida leitora des­
ta coluna que me escreve queixando-se da 
ingratidão dos homens, e confessa, numa 
cartinha chorosa e perfumada (seus olhos 
devem ter destilado essência) que o Cria­
dor errou quando pôs na face da terra o 
"bicho homem". 

E mais adiante, após descrever um lon­
go preambulo molhado de perfumoso pran­
to, minha amargurada missivista entra no 
mérito do assunto e me revela o seguinte-

— Sou casada ha apenas um ano. No 
entanto sinto-me, neste momento, a mulher 
mais infeliz do mundo. Não tenho filho. 
Mas o fato de não ter filho não constitui a 
razão de minha infelicidade. A razão é ou­
tra... a repentina ingratidão dele (sic). 

E depois de uma pausa e de enxugar de 
lagrimas pelas lindas faces (é ela que conta 
na sua carta) minha adorada e judiada 
fan explica: 

— Sabe, meu querido Borbaleão, esse 
ingratão (superlativo de ingrato) quando 
noivo e até mesmo anteontem me carregava 
nos braços e me sussurrava aos ouvidos, entre 
beijos, que eu era para ele a mulher "leve 
como um pluma, elegante como uma gaze 
la" e me repetia, como em estribilho: 

"Voce para mim é como o lirio entre os 
espinhos, assim é minha amiga entre as 
donzelas". E me cobria de beijos com aque­
le seu calor humano, exclamando: 

"Como és formosa, amiga minha! como 
és bela!" 

Foi, assim, cumulada de carinhos que 
me apaixonei por ele desde o dia em que 
começou o nosso namoro. Ontem, porem., 
ah como sofro na minha desilusão! Ontem, 
ruiu meu castelo de marfim... Sabe o que 
ele me fez, amigo borbaleão?... Ontem à tar­
de, voltando do trabalho, como de costume 
tomou-me cm seus braços, beijour-me como 
sempre Mas em vez de me repetir aquelas 
doces palavras e frases de amor, ele me 
veio com esta grosseria: 

"À égua dos carros do Faraó eu te com­
paro, ó minha amiga!" 

Ouviu, querido Borbaleão'' Eu, égua? 
E por cima atrelada a um carro! É o cumulo' 

Chorei tanto, mas tanto ' Passei a noite 
em claro. E só pensei em esperar e obter 
uma palavra de conforto do meu dileto 
taumaturgo Borbaleão. Eis a razão por que 
lhe escrevo esta carta. Peço-lhe encarecida­
mente que me atenda e me envie pela volta 
do Correio o seu milagroso Elixir Pacifica­
dor Conjugal que tantas infelizes esposas 
tem confortado no mundo (sic). 

L e r a m ' Eu sou isso aí... E sem duvida 
que vou atende-la. Vou remeter-lhe pela 

volta dos correios uma copia datilografada-
do Cântico dos Cânticos. 

Borbaleão 
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JUAZEIRO 
o ba iano d e s e m b a r c a em Cumbica e, 

e span t ado , a p o n t a pa ra a mulher à mult i­
dão de nordes t inos espa lhados pelo balrro;-

—Bichinha, vou p a s s a r a pe ixe i ra nes­
se motor i s t a . O pes t e nos euganou. . . Em 
vez de nos l eva r a São Paulo , nos t rou­
x e a Juaze i ro . 

Charada 
Dois hippies travesti-

dos (trajes de mulher, 
colares, brincos, bracele­
tes, cabelos compridos, 
etc.) conversam em ple­
no campo. Adiante um 
arco íris se desenha no 
espaço. 

1? Hippy — Sabe? 
Quem quiser virar mu­
lher de fato, é só passar 
por baixo do arco. 

2."? Hippy — Eu quero. 
(Caminha em direção do 
arco-íris, e uma hora de­
pois regressa) . 

1.0 Hippy 
passar? 

Conseguiu 

2.9 Hippy — Não pre-

(De legado ao e s t r a n g e i r o ) 
— E n t ã o por u m a s imples suspe i ta , vo­

ce t en tou m a t a r sua c a r a m e t a d e ? 
Es t r ange i ro : Ca ra m e t a d e ? 
De legado : Sim sua mulher ! 
Es t r ange i ro : Mas doutor . Ela n ã o é 

c a r a m e t a d e e sim duas c a r a s . 

xxxxxxrxxxxxxxxxx2 

Querido, hoje vamos 
vis i ta mui to impor tan te ! 

Quem? O Ministro? 
Não!... O Costure i ro! 

r e c e b e r uma 

Pontos nos ií 
Eu, Joaquim Borba Leão, vulgo Borba­

leão, imperador clandestino do mundo (ho­
je destronado por motivos injustos e que 
um dia denunciarei aos grandes tribunais 
do tempo) eu, a bem da verdade e dos meus 
direitos humanos conspurcados declaro 
que não sou o tal individuo chamado Bar­
bie que o Estadão fazendo coro as denun­
cias da imprensa francesa, pretende apre 
sentar aos seus leitores como autor de va­
rias barbie-ridades cometidas na gloriosa 
França durante a ultima Guerra Mundial. 
Não. Não sou eu. Capaz' Eu me chamo Borba 
e não Barbie como quer e insiste o Estadão 
talvez movido por razões de rivalidade pro­
fissional (O Estadão não tolera o prestígio 
crescente e arrazador de O DIÁRIO DE 
GUARULHOS). 

Outro depoimento meu, autentico, assi­
nado do próprio punho, que vem em refor­
ço de minha inocência provando a no caso 
Barbie e que o Estadão quer "sensaciohali-
zar" puxando as sardinhas para as suas 
brasas, é quando declaro e afirmo e confir­
mo publica e historicamente, que de fato 
estive na França durante a ultima Guerra 
Mundial na cidade chamada Lion, mas to­
mei o cuidado de não me aproximar do tal 

Barbie por razões de paura naturalmente, 
eis que o homem era um bicho de brabo e 
apesar de não possuir juba nem barbas era 
mais feroz do que um leão jubudo e barbu­
do. 

Portanto, como vêem. minha estada na 
França durante os negros dias da ultima 
conflagração mundial teve propósitos pací­
ficos e humanitários. Fui para lá para dizer 
aos habitantes da cidade de Leon que não 
desanimassem e sim se mostrassem leoninos 
contra a atitude do guleiter Barbie. Só por 
essa razão e nenhuma outra, como pretende 
o contrario o Estadão. 

Assim sendo, tomo a deliberação de ad­
vertir os diretores desses pasquins repolhu-
dos intimando-os a não se envolverem n a 
minha vida, nem tentem fazer comparações 
com pessoas que trazem tintas de sangue as 
mãos se é que estão vivas. Faço esta adver­
tência sob pena de dar nome aos bois em 
legitima defesa.. Fique sabendo o Estadão 
e seus áulicos que não sou homem para 
brincadeiras. Não sou. 

Em Tempo — Esta advertência já foi 
dirigida ao Estadão mais de uma vez. Mas 
esse jornalão não toma jeito. Agora vem 
com versinhos e modinhas para dizer que 
é visado pela censura. Mas no fundo o que 
o Estadão quer é atingir a minha augusta 
pessoa. Ora, isso não se faz. Não é decente. 

Borbaleão 
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"O BOLETIM 
DO DIA" 

Há um grande interesse, atualmente, 
por parte da Administração, que a Assistên­
cia Social Municipal se expanda por todo o 
território guarulhense. Mas isso só será pos­
sível graças a colaboração do povo com a doa­
ção de calças, camisas, sapatos usados e as­
sim por diante, tudo deverá ser enviado ao 
Departamento de Higiene e Saúde, através o 
setor de Assistência Social, rua Luiz Paccini 
ao lado do Pronto Socorro. 

A Prefeitura Municipal de Guarulhos, 
através as*divisões do Dep. de Educação e 
Cultura elaborou um programa, em. con­
junto com a Comissão de Santos Dumont, 
referente à Semana da Pátria em Guaru­
lhos, sob o lema nacional "O Brasil Merece 
o Nosso Amor; que consta do seguinte: 

Dos dias 1 a 16, Jogos da Primavera, 
nos Estádios de Ponte Grande e Fioravante 
íervoUno. 

No dia 3 - Segunda feira Concerto Sin­
fônico pela Orquestra do Conservatório Mu­
nicipal de Arte de Guarulhos, sob a regên­
cia do maestro Wenceslau Nazari Campos, 
às 21 horas, na Igreja Matriz de Guarulhos 
tendo a antecede-lo, uma apresentação da 
Banda da HASP. 

No dia 7 de Setembro, às 10 horas, Des 
file Cívico Escolar obedecendo o seguinte 
trajeto; 

Rua Salgado Filho, Rua Capitão Gabriel, 
rua D. Pedro 11, Luiz Gama, Sete de Setem­
bro, Felício Marcondes, culminando na pra­
ça Getulio Vargas, onde estará instalado 
um palanque para as autoridades e convi­
dados especiais. 

A abertura do desfile será feita com a 
Corporação Musical "Lira de Guarulhos" e 
a ordem'será feita, através as seguintes es­
colas do município: 

Unidade de Ensino Pré-Primario Mu­
nicipal, Seção de Merenda Escolar, Conser­
vatório Municipal de Arte, seção de manu­
tenção, teleposto Guarus, Centro de Trei­
namento de Mão de Obra, Ensino Supleti­
vo Municipal Mobral, Sadokin. Parque São 
TL,uíz, Maria Helena Cunha, Jardim Maria 
Dircè. Jardim São João, Jardim Cumbica, 
Ribeiro de Barros, PUnio Paulo Braga, Jar­
dim América. Francisca Novack, José Ce-
2ar, Carlos Bittencourt, Grupo Escolar Ro­
tary, SESI-129, Capitão Alberto Mendes Ju­
nior, Parque Santo Antonio, Vila São Ra­
fael, João Alves de Siqueira Bueno, Jardim 
Moreira, Jardim Papai, Brasília Castanho 
de Oliveira, Torres Tíbagy, José Scaramelli, 
SESI-398, Prof. Paulo Nogueira, Francisca 
Trindade, Jardim Bebedouro, Vila Progres­
so, Capistrano de Abreu, Maria Leoni, Ter­
ceiro Ginásio, Conselheiro Críspíniano, Vila 
Augusta, Colégio de Tranquilidade, SENAI, 
Colégio Virgo Pótens, Colégio Claretiano e 
Ginásio Estadual Professor Homero Rubens 
áe Sá. 

O DIÁRIO DE GUARULHOS 

RIO (AN) — O presidente Emiüo Gar-
rastazu Mediei assinou decreto reduzindo 
em quarenta por cento as alíquotas do im­
posto único sobre lubrificantes e combustí­
veis líquidos e gasosos Segundo exposição 
de motivos do Ministro das Minas e Ener­
gia, a decisão presidencial busca minimizar 
o aumento nos preços dos combustíveis de 
petróleo a vigorar no terceiro quadrimestre 
deste ano. 

RIO (AN) — A Diretoria da Volkswa­
gen do Brasil acaba de informar ao 
Ministro da Fazenda, sua decisão de expor­
tar uma média de cem milhões de dólares 
por ano, entre 1973 e 1962. Anunciou, ainda 
a construção de uma nova fabrica no Brasil 
com capacidade produtiva de duzentos e 
cinquenta veículos por dia. 

RIO (AN) — O Banco Nacional do De­
senvolvimento Econômico concedeu apoio 

financeiro a uma industria especializada 
em fabricação de moto-compressores. O fi­
nanciamento é da ordem de nove milhões 
de cruzeiros. 

RIO (AN) — Um grupo industrial de 
São Panlo já está cuidando da instalação, 
em Resende, no Sul Fluminense, de uma fa­
brica que vai beneficiar e enlatar, para fins 
de exploração, o champignon. No estado do 
Rio, o cultivo de cogumelos já está ganhan­
do diferentes municípios, sendo Miguel Pe­
reira o de maior tradição. 

RIO (AN) — O orçamento do Estado 
do Ceará, para o ano de 1974, envolverá re­
cursos superiores a setecentos e vinte e cin­
co milhões de cruzeiros. Representa um in­
cremento da ordem de trinta e dois por cen­
to com relação ao ano passado. 

RIO (AN) — O Ministro da Agricultu­
ra e a Usaid vão desenvolver, em todo o 
País, o programa especial de pesquisas 
agropecuárias. No primeiro ano, serão apli 
cados recursos de setecentos e quatorze mil 
cruzeiros. 

RIO (AN) — O Conselho de Politica 
Aduaneira, em sua ultima reunião, decidiu 
isentar, pelo prazo de cento e oitenta dias, a 
alíquota do imposto de importação inciden­
tes =1 bre cinco tipos de papel. A isenção, se­
gundo o secretario executivo do conselho, 
procura normalizar o abastecimento ao 
mercado interno, evitando que a falta ocor­
rida no mercado exterior influa negativa­
mente na formação de custos da industria 
grafica e de embalagens no País. 

RIO (AN) — A partir de outubro pro-, 
ximo, o Morcego, um dos principais respon­
sáveis pela transmissão da febre aftosa no 
gado vacum, vai ser erradicado no Ceará, 
através de um trabalho a ser desenvolvi­
do pela Secretaria da Agricultura do Esta­
do Será usada uma droga denominada clo-
rofenadiana, que provoca a morte por con­
taminação. 
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RIO (AN) — No proximo domingo, se­
guirá para o Canadá uma missão de empre­
sários nordestinos, com a finalidade de am­
pliar as exportações brasileiras. 

RIO (AN) — O Presidente Emílio Gar-
rastazu Mediei acaba de fixar normas desti­
nadas a regular, em todo o território nacio­
nal, a elaboração, armazenamento, transpor­
te, distribuição, importação, exportação, ex­
posição e venda ou entrega ao consumo de 
alimentos irradiados. Tem como principal ob­
jetivo a defesa e a proteção da saúde da po­
pulação brasileira. Segundo exposição de mo­
tivos do Ministro da Saúde, os critérios con­
tidos no decreto presidencial baseiam-se na 
experiência de países que já aplicam a ener­
gia nuclear como método de preservação de 
alimentos, como Canadá, Estados Unidos, 
Israel, União Soviética e França. 

<!> RIO (AN) — Acaba de ser instalada, 
em São Paulo, a décima segunda assem­
bleia da Associação Interamericana de Edu­
cação. Ao abrir o encontro, o governador 
Laudo Natel destacou o esforço do governo 
brasileiro no sentido de elevar, cada vez 
mais, o nivel educacional do povo. Com re­
lação a São Paulo, lembrou o governador 
que dos dezoito milhões de habitantes do 
Estado, seis milhões frequentam escolas. 

RIO (AN) — A Cohab do Espirito San­
to vai construir, ainda este ano, um dos 
maiores núcleos residenciais ha área da 

grande Vitoria. Mil e cem unidades estarão 
distribuídas entre as localidades da VUa 
Velha e Cariacica. 

RIO (AN) — O Secretario da Receita 
Federal acaba de anunciar que a remessa 
aos contribuintes dos formulários e folhetos 
do imposto de renda das pessoas físicas, se­
rá feita, em 1974, pela Empresa Brasielira 
de Correios e Telégrafos. Isto virá facilitar 
o recolhimento dos tributos e melhorar o 
atendimento ao publico. 

RIO (AN) — Encontram-se em São 
Luiz no Maranhão, grupos de empresários 
japoneses dos setores de alumínio e aço, 
que estão mantendo conversações com au­
toridades estaduais para aplicação de in­
vestimentos no Estado. 

RIO (AN) — Na exposição que fez para 
os estagiários da Escola Superior de Guer­
ra, em Recife, o superintendente da SUDE­
NE, General Evandro de Souza Lima, res­
saltou que vem contribuindo para uma ver­
dadeira revolução no estudo do Brasil, 
aliando os conceitos de segurança e de de­
senvolvimento, aproximando civis e mili­
tares que se permutam ideais e vivências 
tudo conduzindo a formação de uma elite 
que aumenta sua participação na causa do 
nosso progresso. 
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V E N D E - S E 
1 KOMBI 63 - Motor e Cambio Recon-

dicionados ,- Cr$ 5.200 .- Tratar com J. 
Guevin. Clube dos Bancários de Guaru­
lhos - Av. Salgado Filho - Vila Rio de Ja­
neiro - Guarulhos. 


